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Foi o, sr. Francisco Maria da Cunha, servindo. 
de president, quem assumi o triste chcargo de 
participar à cúmara dos pares, a inesperada noti- 
Bla dh morte do Conselheiro Antonio de Serpa Pi- 
mente, ilustre chefe do partido rege 

erador. 

Depois: d'um breve discurso enalie- 
cendo ns qualidades do falecido como 
estadista, homem de sciencia e de letras, 
pavlamentar professor e excellenteche 

He amilia, propoz um voto de sentimen- 
tó, que ob approvado. por acelama- 


oram em seguida o sr. ministro da 
fesde Vasconclios E Mine Ribeiro, o 
cual, depois de ngradecer nos oradores 
due o precederam as palavras com que 
fneaekem a memoria do falecido chefe 
do partido, regente: 


ir, fez, profunda- 
mente commovido, o elogio funebre do 
honrado luctudor, pondo em toda a luz 
à grandeza da sua [ealdade e a extrema 
bondade de seu coração. 

Encarrou-se a sessão depois d'um bre- 
vo discurso do ar, Laranjo, que falou em 
nome da maioria. 

Na manhã de sexta feira, 2 de março, 
Antonio de Serpa Pimentel, doente, ha: 
via dias, com um ataque de gripe, sen- 
tira-se repentinamente incommodado é 


tada" a homenagem funebre à que nos 
referimos. Prestou va à camara dosde- 
utados em sua primeira sessão, no di 
Seguinte, talando em nome da maio 
sr. Restano Garcia, 0 sr. Alpoim em 
nôme do governo e 6 sr João Franco em 
nome da opposiçã 
"Todos sa Feleiram com viva saudade 
às honradas qualidades do velho esta 
dista, que, tendo vivido em lueta cons 
mais extraordina- 
pobre e pobrissiz 


Serpa Pimentelgiiho d'um 
liberal” de Y830, Manuel de Serpa Ma- 
chado, que foi um dos presidentes do 
conkréssb constituinte nasceu em Coim- 
bra no anno de 1836. é ê 

Bacharel em mathematica desde 1846 
« Jente da Escola Polytechnica desde 
1853, entrou na camara pela primeira vez 
em 1857 o desde logo se revelaram suas 
excelentes qualidades de parlamentar 

Em março de 1859 foi pela primeira 
vez chamado aos conselhos da corôa no 


Mais quatro vezes ainda foi honrado 
som a Confiança regia, tendo tomado 
gonta de diferentes pastas e demoram- 
darão uma das Vezes com a da fazenda 

flo espaço de mais de quatro annos, 
desde 11 de outubro de 18 té 5 de 
março de 18,7, 


[po 


Em julho de 1877, depois da morte de Fontes, 
Antonio de Serpa foi proclamado chefe do parti. 
do regenerador. Assignaram o manifesto 1SGmem- 
bros do partido, pares do reino, depotados, anti- 
gos governadores civis, etc 

“Em 180, depois da queda do gabinete pro- 
gressista motivada pelo ultimatum da Inglaterra, 
Antonio de Serpa Pimentel foi encarregado de 
formar o ministério a que presidiu até outubro 
desse amno. 

Jornalista, polemista d'alto valor, foi redactor 
de vários jornaes, sendo d'estes o primeiro em da- 
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A morte vai fazendo seu officio e os vivos não 


Sendo coisa tão natural, é a mois natural de to- 
das e q mais certa, nadá no mundo nos causa 
or dor do que ver delle desapparecer aquelles 
a quem laços nos ligom de amizade ou gratidão. 

E emquanto luctam alguns pela conservação 
da vida de seus irmãos, os homens de sciencia 
com suas descobertas côntra as doenças, almas 
dous com sua caridade contra a miseria, à am 
são d'outros, pontinhos d'honra, leis iniquas, levam 
para a morte n'um só dia centenas d'homens, o 
que quer dizer milhares de infelizes criaturas cho- 
rando lagrimas de sangue. mães, paes, irmã 
amigos, neste valle de lagrimas. 

Um telegramma do campo de batalha traz-nos. 
noticia sucinta d'uns tantos mortos, d'uns tantos 
feridos, d'uns tantos prisioneiros. Passou-se longe. 
O caso, todos são anonymos para nós. — 

Mas quantos luctas, mas quantas lagrimas cada 
um desses mortos no campo de batalha, ou dos. 
já, em estertor nºum hospital desaconchegado, não 
vão criar em corações, para sempre, que 
vida mum só coração que deixou de bater | 

E assim desde ha seculos os homens se com- 
batem brutalmente, como se no mundo já não 
soubessem todos e este griosinho de areia, per- 
“lido na immensidade e em que só as vaidades 
são grandes é grandes as ambições, não tivesse 
logar para os miserrimos microbios. 

Assim fot sempre: já por um quasi mada ma 
ehava contra a Polonia o exercito de Fortinbras, 
desde a Noruega. la conquistar um pedacinho 
de terra, que não vala cinco ducados e à Polonia. 
movia em deféza da sua honra os seus exercitos 

—Para minha vergonha, considerava Hamlet, 
vejo vinte mil homens caminhando para a morte. 
imiminente, levados por uma vaidade, uma gloria. 
inha, indo para o sepulchro como para 0 leito, 
combitendo por um campo em que todos se não 
podem medir e que será cova estrita para cobrir 
todos os mortos! 

Diesse mesmo Fortinbras, que, como exemplo 
gigante, surge aos olhos de Hamlet nas plânicies 
de Dinúmarea, diz Paulo de Saint.Victor, refe- 
Endo-se ao extraordinario final da trngedia de 
Shikespeare, que ainda ha poucos mezes vimos 
tão admiravelmente representado pela companhia 
de Sarah Bernardt: «Reapparecenoinal do drama, 
precedido pelas fanfarras da victoria, Chega com 
todo o a-pélo da actividade no mesmo instante 
em que a dynastia da Dinamarca toda auccumbr 
Aira dos endaveres renes corôas vagas e colloc 
sobre a propria cabeça. Não podia Shakespeare 
dar a seu drama mais energica moralidade nem 
mais alta que o espectaculo da Acção tomando 
posse das obras do Sonho, que o da vida reto- 
mando seu curso sobre as ruinas da morte 

campo, que não valia a casca d'um ovo 
dantes os exercitos, Fortinbras era 
como tal lhe coube à corãa da velha 
dymastia dos Harlets de Dinamarca, Menor razto. 
di ser tinha a guerra d'elle que a dos inglezes & 
boert, qe pelo menos, teem cómo raão às minas 
“tiro do Transa. 
as que importa isso aos mortos ? Mas que 
bem ha de trazer esse oiro, se for conquistado, 
os, que ma Rida nem um 16 momento mas hão 

e ter uma alegria, corações enlutados pela morte. 
dum filho. O cora Lo 

Acharam talvez agora os inlezes o caminho 
dla vitoria, nsaá cara lhes ha de sahir, Com quanto 
gosto não trocaria Lord Roberts à gloria que lhe 
cabe va campanha, por um só beijo mais do filho 
que nella lhe ficou, atravessado pelas balas do 
inimigo! 

Entretanto continuaremos a ler, descuidados, 
até por vezes brincando, commentando com fa: 
cecias ás vezes, as historias tragicas em que à 
vaidade acautelada de certos homens os outros 
envolveu. 

Do mais, estamos longe e as 
chegaram adivinharam os diz 
vera com que o céo nos a 

“Temol-a cá finalmente 

Ô sol já tem outra côr mais quente, o'Tejo um. 
outro gal. 

o Tejo chegou, exactamente com o bom tem. 
po, O hinte Martimbert, conduzindo a seu bordo 
ds ars Duques de Orléne- ri 

“Que lindas tardes e que manhãs tão lindas o 
meg de março nos promettel Agora sim, pode 
visitarão Lisboa, Cintra e Cascass O nosio ds 
estavel mão gosto aínda não conseguiu roubar o 
sea imdo onto ainda no contguo ro 
Isso é de esperar que nos fique para sempre em, 
dote, É y : 

Estes primeiros dias lindos de primavera pa- 
rece que entornam nas veias uma nova mocidade, 
novas esperanças de vida. 


andorinhas que 
indos da prima-. 


Patifa da Primavera, lhe chamou não sei que 
quetor comico de comedia conhecida. E os ve- 
lhos, tropegos durante todo um inverno, puz 
ramise a dançar no mez de março, é os graves 
tabelliães abandonsram os cartorios poeirentos 
pelos jantares no campo com mulheres boni 
Dois dias de mocidade por anno não é muito 
pera quem foreosamente ja foi novo, É natóral 
as 05 proprios rapazes o tempo de agora Os. 
eibebeda ino Conterto esplendido hão de ent 
em nora Horescência as almas novas. Que o di- 
gam os velhos consultando suas saudades e se 
teem alegrias de filhos para lhes avivar memorias. 
E no entanto os rapazes tambem ds vezes pen. 
sam a serio e bom é que então encontrem apoio 
nos que puderem dar-Jh'o a seus desejos. 
Fala-se muito em Coimbra na reconstrucção do. 
theatro academico, Alguns estudantes tomaram a 
peito à execução d'essa obra que deve encon 
nos poderes publicos a mais dedicada protecção. 
Toda a imprensa se tem manifestado favoravel 
aos académicos de Coimbra e muitos jomalistas, 
que freguentaram a universidade, se referiram 
com enthusiasmo nos tempos do ântiga theatro. 


By pontmento, cons 

& delineado pelo esculptor sr. 
Queiros Ribeiro.” " 

Quem paga as suas dividas enriquece. A Sousa 
Martins não se lhe pagou por completo o que 
todos lhe deviamos, porque não era possivel sa- 
tisfazer o credor que a jorras espalhou tantas ri 
quezas, n'alma é coração brotando-lhe como por 
milagre ; mas provou-se a nossa gratidão na ho- 
menagem d'esse dia e n'outras mais que se lhe 
preparam, e a consolação que todas as almas de- 
Vem sentir são joia preciosa, que como tal deve. 
mos guardar eternamente na lembrança, 


o pul 
ixo de 


João da Camara, 


AS NOSSAS GRAVURAS 


CONSELHEIRO ANTONIO DE SERPA PINENTRL 


Comquanto sua doença, desde ha dias, inquie- 
asse familia e amigos, Como 0 enfermo depois 
houvesse experimentado algumas melhoras, foi 
inesperadamente que se soube da morte do illus- 
tre chefe do partido regenerador, que em sua casa, 
na Cova da Moira, expirdra, vietimado pela int 
fluenza, na manhã de sexta-feira, 2 de março. 

Antonio de Serpa Pimentel notavel, desde o 
principio da sua carreira, como jornalista c homem 
de letras, deixa um nome glorioso entre os esta- 
distas « Os parlamentares portugueres. 

Das suas muito notaveis qualidades de espírito 
€ de coração acabam de fazer a apologia seus de- 
Votados amigos é até aquelles que, por muitos an- 
20%, 0 tiveram como adversario nas luctas poli. 

Filho de Manuel de Serpa Machado, gue foi um 
dos presidentes do congresso constituinte e de- 
cano da faculdade de direito da Universidade de 
Coimbra, n'esta cidade nasceu Antonio de Serpa 
a 20 de novembra de 1835. 


urso que não chego a com- 
omesdo em concurso lente 
da Escola Polytechnica. so 
esse mesimo anno de 1851 foi, por proposta 
de Alexandre Herculano, nomeado socio da Aca- 
demia Real das Seien as SR 
Pouco depois começava a sua carreira jorna- 
lista, ora com Latido Coelho escrevendo om 
juenino jornal litrerario. O Pharol, ara com 
lerculano, Corvo e outros na Opinião, no Portus 
ques e mais jornaes, em que seus dates listera- 
rios e de polemista se foram revelando. 

Foi pela primeira vez eleito deputado em 1856, 
sem compromissos políticos, até que em 1858 só 
declarou abertamente contra as idéas financeiras. 
do governo d'esse tempo, que, passados poucos 


mezes, pedia a demissão, sendo então Antonio de 
Serpa convidado pelo novo presidente do conse- 
ds sq decir pára jar cond psi 

as obras publicas, corio que exerceu até 4 de ju- 
Ibo de nt, 

Instado por varias vezes para acceitar outras 
pastas, recusou-se à fazer parte do pabincte 
Aguiar-Fontes em 1865. À mesma resposta deu 
ao duque de Saldanha em janeiro de 1570. 

Em 1867 foi nomeado conselheiro do Tribunal 
de Conta 

Em 1872, Fontes Pereira de Mello conseguiu 
vencer a retistencia que Antonio de Serpa mani- 
festava para voltar a tomar conta de qualquer 

sta € entregou-lhe à da fazenda, a qual por elle 
oi gerida desde 11 de outubro d'esse anno até 5 
de março de 1877. 

Geriu depois à pasta da fazenda desde 29 de 
néiro de 188 até 1 de junho de 1879 a dos es- 
trangeiros desde 14 de novembro de 1884 até 24 
de outubro de 188). 

Pouco depois de sabir do ministerio foi no: 
meado commissario extraordinurio de Portugal 
na conferencia de Berlim, onde se tratou dá cons- 
tituição do novo Estado Livre do Congo. 

epois de ter representado varios elrculos do 
paie em diferentes legislaturas, foi nomendo par 
do reino, logar de que tomou posse em 12 de ja- 
neiro de 1873, y 

Em 31 de janeiro de 1876 foi nomendo con 
Iheiro de estuda e em 12 de agosto de 1886 presi- 
dente do tribunal de contas. 

Em julho de 1887, depois da morte de Fontes. 
de Mello, o partido regenerador escolheu 


Perei T 
Antonio de Serpa pará seu chefe, por um máni- 
esto que assignaram os nomes mais prestigiosos. 
na politica do partido. ê 

Em 1890, nos tempos difliceis que se seguiram, 
no ultimo ingez, foi Amonio de Serpa encar. 
regado de formar gabinete, para o qual nesse 
memo anna, quando da dscuisão do ilutado, pes 
diu a demissão. 

Em 1B9a foi à Paris tratar do convenjo que n 
signou 24 de maia com 05 comtés ingles, belga, 
allemão, francez e hollandez, 
orme é esse, por assim dizer 
 depors de uma vida constantemente la 
doriosa. Em 1893 não se achou com forças suf 

inte, à que entratanto 
sempre ajudou com seu conselho 
o innumeros os seus artikos literarios espa 
Jhados por muitos jornaes. Uma satyra politica O 
sonho publicado no Portugues é que foi muito. 
applaudida, foi-lhe attribuida geralmente. Era um 
dom poeta. Deixou alguns livros de valor, come. 
dias, poesias, historia, alta pot 

Foto sr, Francisco! Maria da Clnho, servindo: 
de presidente, quem à camara dos pares, na tarde. 
do mesmo dia 2, participou a triste nova 

Falaram depois dello os srs. ministro di guerra, 
Telles de Vasconcellos, Hintre Ribeiro e Frei 
rico Laranjo. 

No dia seguinte, na camara dos deputados fize- 
ram o elogio do illustre extincto, aldm do presi- 
dente, que propoz um voto de sentimento. os srs. 
Ressano Garcia, ministro da justiça é Joia Erúnca 

JTodos eles amigos ou idveriarios políticos, 
enilteceram as grandes qualidades do fnllecido, 
farendo-lhe justiça à altissima inteligencia, netivi- 
dade no trabalho, extraordinárias e variadissimas. 
aptidões e sobretudo ao caracter probo do que 
viveu pobrissimo e morreu quasi nã miseria. 

Ão enterro, em que à familia real se fez rapre. 
sentar, concorreram o corpo diplomatico, o go- 
verna, representantes de todos 0s jornaes da ea. 
pital e allguns da provincia, e um grande nu- 
mero de amigos do lallecido, formando um cor 
tejo imponente. 

Pelas ruas estavam formadas as trop 
mandadas pelo general de divisão, st, nto 
Campos. á 

À beira da sepultura orou brilhantemente, em 
nome do partido regenerador, 0 sr. Jofo Arroyo, 
que mais uma vez exaltou 06 serviços que 0 il. 
lustre finado prestou ao paíz, 

Como muito bem disse o sr, Hintze Ribeiro na. 
camara dos pares: «O glorioso estincto deixa da 
sua vido uma memoria tão querida para todos, 
que desce ao tumulo sem lhe ficar na terra um 
Jamigo, tanto era à grandeza da su lealdade € 
da bondade extrema do seu cor 


come 
iodo. 


VISTA GERAL DE SALAMANCA 


Perto da fronteira portuguera da Beira encon- 
tra-se no territorio da nossa visinha Hespanha, 
situada na margem do poético Tormes, esta ce” 
Jebrada cidade de Salamanca, capital da provin- 


O OCCIDENTE 


Des 


cia de Castellaa-Velha. E sua principal 8 
brazão para os hespanhoes a universidade, que 
desde 1239 ainda hoje all existe. Para nós recor- 
di lia, ua da aces travadas rante a guerra 
eninsular, a dos Arapiles. — 

"fundado nesse ano, O, importante estabe- 
lecimento litterario é sclêntifico foi nos seus pria- 
ipios, apenas, senão exclusivamente, ecclestasti 


E monto T úlargom O quadro dos estudos e 
Ençou as bases. die Universidade propriamente 
EO nove Ermando ll é 


die Os hotavis privilegios que Fernando 
Alfonso X The concederam permitiam é Univer- 
AoA io Salamanca um rapido desenvolvimento, 
de e ie esiebrarai fdaramse muitas 
Sead ovas! sstentadas belo tesouro rel, 
Saver ecl "v eram itadas como às pri 
Seo Nersidades do mundo Salamanca, Pa- 
FiiBolonha e Oxord. 

te Crer sêclo Ne, não obstante a exaltação re- 
Nisa gue então, Feinava em Hesponha, que à 
Uloarsilado de Salamanca, atingia 0 seu mais 
ve Ade esplendor, Nela se ensinava o sys- 
o Si Coperhico que todas as outras univer. 
nte ulevvam hérático é contrário às doutr- 
Dip enloneas E, para se, avalie do respeito 
aco que a utivertdnde Infandia basta leme 
Rene quê ob papas. Urbano, e Clemente, quando 
onte! schisina de Avinhão, se submetteram 4 
dlegiso dos doutores de Salárianes, oco 

À Universidade comprehende doi eifciosdia- 
«indo com os mômes de excola grande é escola 
Pequena: Bor cima da entrada principal vêemese 
Sinerentes brazões d'armas e medalhões dos r 
gica que proxegeram o etbeocimenta hs 
Gula são dutibuidas em volta dos claustros, é 
aguas salas se admiram quadros de grande 
ari executados por artas dos mais celebres 
espanta e da Hola, À bibliodheca conta mais 
bossa volumes. 

)ugten ie, pos, plenamente que esta univer- 
sidado seja o tuo! de malor desvamecimento da 
Signde de que tem o romes 

A batalha de Salamanca pertence, como dissé- 
mos guerra penimalar, ds fanceles dio-lhe o 

me. de batalha dos Arapiles, que É pequena 
Afiancia, Como o subo, aicampanha de R&ia cor 
pg eo casa é toada do praça de Ciudad 
Rodeigo e Badojos, é Welington, vendoe assim 
amor ds duas portas de Hespantha volto à B 
rar promuncianda assim O seu movimento para q 
ide emquamo deixava to Alemtejo o jeneral 

aquém ando. tomar no dia 18 de maio 
mi pobhe fortilicnda, estabelecida por Marmont 
am Altmaras sobre o Tejo afim de cortar as com- 
muicações entre os exeritos Hranceres. 

Erando com um exereito de Soo homens. 
em Silaminca- por cerco à cidade e o duque de 
Ragusa manobrou com 6 se exereio, prosuran- 
do gue Welington a levanta 9 cedo mas co 
hrindo do sempre com o rio. O. general, fa 
Ser nto ogrol O intento e o exereito ansloduso 
toma púiça de assalto em 27 de junho, depois 
“e renhido combate que poz termo d resistencia 
dos franceses, Nite assi dieinguiram-se no- 
brgmente às tropas portugueras 

Segui scum pequeno teve animando tantoos 
france, que, Emi de julho, estes, ns atras 
dos Arapiltointentaram, um Combéte, que foi, 
não falando do de Albuera, o mais entarmiçado 
de tada a. guerra peninsular. Nele quase lo- 
cxoubraço d braço. = 

Pomasio a” glensia, em logar da defensi 
que mantinha, Welington fez avançar todas 
lis Torga, Ri direto O general Packenham com 
aim coro de tropas em que entrava a Delgada 
pencgueça Bradlord, renal encecymene 
vidas “Thomitres é Brenien que foram depo 
completamente destroçadas pela casalaria al 
dar Sob a mando do njor general Uibar é em 
quê “ava Os regimentos 1 114 no centro à 
divisão Col, de que fazia porte à brigada porte 
gueza Hervey, formada dos nossos regimentos Ex 
SA inves tambem com vigor é no extcemo 
asquérdo brigada portugueza Pa, sonsida 
Pelos pegimentos à e 16 (0 encarregada de tomar 
à formidavel posição do grande Arapile, é oecu- 
poa por fmlá cósta de terríveis perdas. 

sl enorme derrota collocou os exereitos nas 
oleonicos em mi circumstancias, Todavia não 
oi bem aproveitada sta situação deploravel, e 
Welington) entrando em Madrid trismplante & 
não perseguindo, imediatamente os vencidos, 
Protelou o desfecho E 

Além destes doi factos de natureza diversa é 
“que ambos memorarm Salamanca eguslmente na 
Bistora, tem esta cidade muitos, monumentos 

36 tôrmam digon do interesse & conhecimento. 

“la se tem conservado, ms do que em ne- 
mhoma outra serra de Hespanha, O dspesto ar. 
“Ehai£o, que tanto encanta É areheclogo e o his- 


toriador. Os seus monumentos são todos antigos. 
É uma cidade Iofadas E à suas muralhas teem 
Ireze portas. As ruas São tortucsas € ingremes, 
Fssnub o centro a praça Maior, vast, quadrada; 
Com arcadas em volta € da qual um dos lados É 
los paços municipaes 

iso doem distinguieae: a cathedeal 
conmeçada em 113 no exylo gothico e concluida 
Carrao Subatituiu à amiga basílica, edificio do 
Segulo Xi que se acha perto. À cathédral de Sa- 
iemanca detupa um quadrado de cerca de cin: 
benta metros de lado e tem uma enorme torrê 
a qual está o aino grande que pera 25.000 kilos. 
Eid terre fot constrsida pelo arehitecto Ciirru- 
gua, notavel arústa que ereou uma escola espe 
En 

Sabendo as auctoridades de Salamanca do ter- 
remoto de 175%, e receando alguma eatastophe 
(Esse: geneio indadaram fizer Umta especie de 
coúraçá de arenria à ore prio, ipando o 
que n5 exterior tava digno de ver-se: Nointenor 
A agobadas são lançadas com arrojo e sustenta: 
das por pilares elegantes com magmilicos cap 
A ofmanientação É rica, sendo inferior os rab 
lhos de talhas As estauss e imagens São primo: 
rosas O Ihesoura é bastante rico € mile existe 
Uma costodia de grande valor artic 

' Colegio Velho, de fundação antiga e recont- 
traído em tgro, O imuseu provincial, 550 impor. 
tes; o convento de S. Domingos, o colegio da 
Ordem de Calatrava, é dos Recoleos uns edificios 
dignos de nota, comi tambem alguns particulares 
é Sire eles casa das Conchas. por causa do 
Brando mumero de conchas que lhe ornam a a- 
nada, é que relembra a dos Bizos, de Lisboa. 
o da Sal, E outros que o visitante abota com in 
Teresãe é admiração, é que nos seria dificil enu- 
merar agora, 


EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DK PARIS 
A PORTA MONUMENTAL 


m breves dias, d'aqui a pouco mais de um mez, 
se abrirá em Paris aos olhos deslumbrados de na- 
Cionaes e estrangeiros a grande festa de trabalho 
é de par, o opulento certamen das sciencias ar- 
tes é Indústrias francezas é de todo o mundo, com 
que a maravilhosa França pretende solemmisar 6 
domesa dum novo seculo, E de tão notavel acon- 
tecimênto, deveras. importaate no progresso da 
civilização universal, é forgoso que nos occupe- 
mos 

Reproduzimos, pois, hoje a admiravel porta mo- 
nussa: que q drehecio mr René Blnet cons- 
“ruiu na praça da Concordia é que dá entrada pa- 
Fa'a exposição. Não comporta o nosso periodico 
&' sua deseripção minuciosa, mas não deixaremos 
“e enumerar álguns detalhes mais interessantes. 

Imagine-se um arco immenso, seccionado, nas 
suas tres faces, de aberturas que servirão de es- 
Soantes pars a multidão cosmopolita que visitará 
o certamen internacional a 

À primeira impressão é tudo. A grandiosidade. 
da porta monumental da exposição prada 
agrdâavelmente. para. admiração das maravilhas 
que se encerram nas mi installações do recinto 
Vedado. 

Por cima da porta propriamente dita, vê-se um 
zimborio todo Uovrado, que Suporta uma esta- 
tua colossal personificando a cidade de Paris, sob 
à forma de Uma mulher vestida á moderno, ten- 
do ma cabeça um návio, à mão direita estendi 
num gesto de boas vindas e a outra empunhando 
um tamo de loureiro. E 

A dinia e  esgorda da entrada de mina 
retes, cujas superfcies encrustadas de pedras 2o- 
lidas relectindo infinitamente os fogos das in- 
mumeras lampadas incandescentes que aruma pro- 
fusão estontendora se espalham por todos oslatos. 
Por cada lado do areo principal corre um friso de 
ed, rico, de mas de dos metros de at 
Fa, com prodigiosas composições representando 
Rapida Sete 

eles figuram longos grupos de operários de to- 
dos às corpos de ofício, caminhando para a gran- 
de obra de 1900, levando o producto do seu la- 
dor inteligente. 

“Cada friso mede grá de comprimento por 2 
de alto. Essas escuipráras primorosas teem vida 
e movimento. À marcha do trabalho é extraor 
faria e a multidão aetiva corre a cumprir 0 seu 
dever social, economico e physiologico, 

O arco faz-se de aboboda ho interior, abobada 
magica de decoração. É duma felicissima orna- 
mentação arnística. Ha nela a grandeza dos ar- 
Cos de triumpho € a delicadeza gracil das escul- 
pEsss grientães, Monumenta, iiponente, for. 

“mir, não exclue 0 apurado da factura, ren- 


dilhada como letras arabes ou brincada como obje- 
atos de ourivesaria mediaval. O ar e a luz entram 
à jorros no edificio por meio de florães, imitando 
as admiraveis roseias de cores da Notre Dame. 
Um lustre immenso, descendo do centro da cupola, 
derramar à noite Uma luz deslumbrante sobre os 
visitantes que r'aque e logar se accumulem. 

À porta. monumental consta, como dissémos, 
essencialmente de tres grandes arcos desegunes. 
Nos interválios destes arcos ostentam-se varias 
estatua illuminantes de electricidade, O vão do 
arco maior é de 20 metros « mede 45 metros des- 
de o solo ao fecho. Teem quasi o duplo os delga-. 
dos mirantes latertes. À construcção cobre Soo". 
quadrados. Tem o esqueleto metallico, sendo o 
resto de alvenaria leye, coberta de chupas esmal-. 
tadas e briltantes, À cupola cobre Soo» quadra. 

Mas esta porta colossal não é somente artist 
 allegorica” tem tambem O seu lado pratico. Pri-. 
meiramente, nos dias. chuvosos 


xar de permitir a veriicação. dos entradas. Bo. 
dem entrar por all, mostrando o seu bilhete, mi- 
Ihares de pesvoas em cada uma hora, Deixando- 
se o portico, entra-se n'úma praça semi-circular 
donde irradiam 58 corredores para canalisarem a. 
multidão dos Visitantes. Calculando-se que cada 
corredor dá vasão à 17 pessons por minuto, saem. 
ali 986 pesscas ou perto de (0,000 em cada hora. 
Ha um dos arcos que forma a porta destinada, 
aos cortejos officines. Está fechada por uma gra- 
de de ferro forjado que constitue uma verdadeira 
muralha, Denomina-se a Grade dos Almotacés, 
Tal é, em ropida enumeração das suns bellezas, 
a grande hora da exposição Com ftné Bin O 
“seu genial delineador, cooperaram Alphonse Gan. 
til, tambem architecto, é Anatole Guillot, notavel 
estulptor. Do concurso desta trilogia artistica, da 
alliança da sua actividade genial, bror 
fest É a execução dest porico maravilhoso que 
je archivamos em as paginas do OccinkxTE, 


AVROS MESPANHOKS — O JEREZANO 


É um typo commum em Jerez, na Hespanha, 
aquele que o sr; de Federca copiou na au agua: 
rélia que reprodurimos, Um cantador, que, entre 
dois copasios de bom vinho da tão celebrada An-. 
daloria e uma cigarrada, dedilha na viola a cane 
gão favorita ou uma das mais em voga, 

pitoresco o seu trajo, lsso mostra bem co-. 
mo é conservadora em seus costumes aquella rica. 
provincia do reino visinho. O jerezano, diz se que. 
Tem uma physlonomia aecentunda muito especial, 
vm typo popular muito caracteriico, mantido & 
espeto de quagtas inovações exportâmos gr 
des centros do luxo e da moda. À estampa bem o 
aifirma, é embora allegorica, com a sua manta de. 
córes variegadas, e frescos rebentos de videira ao. 
lado d'uma garrafa do apreciado nectar de Jerez. 
de la Frontera, constitue um documento da indu- 
mentaria. popular, tão caprichosa e tão caracte- 
ristica, 

Ajunte-se, pois, mais este curioso typo hespa- 
nhol dquelies que já temos publicado, é que tan-, 
to apreço teem merecido dos nossos leitores. 


— ou — 


D, Alexandro do Saldanha da Gama 


É balda n'este paiz, e balda antiga, 
guniquer ereator, pôr medioere qué seja a sua 
inteligencia, apoucados os seus merecimentos, ou 
discutível a integridade do seu caracter, que per- 
tence ao numero das individualidades profunda- 
mênte sympathicas e cródoras das maiores hon- 
rarias e aplausos. Die-se isto de quasi toda a 
gente, e quasi toda a gente, neste privilegiado 

iz, merece estatua & apothcose de estrondo. 
lornaes, almanachs e revistas de todas as córes é 
fetios encheri-se quotidianamente de retratos e 
diographias que são de fazer estarrecer uma alma 
de Christo, porque todas essas blographias nos 
dão as pessoas de que tratam como verdadeiras e 
suthênticas glorias da terra, figuras distintas na 
literatura ou na arte, no jornalismo ou na poli. 
tica, na finança ou no commércio ou na indus- 
ara, 

E esta facilidade de elogiar e applaudir quem 
quer que seja, generalisou-se de tal sorte, & tão 
habitundas estão as pessous que IB je 


Alamos e ciccanou, que se encontra verdadeira. 
Tendo isto, e e posição etica, aquele que 


O OCCIDENTE. 


D, ALEXANDRE Di 


SALDANHA DA GAMA 


$º VE ma necensidnda ou no dever de acompanhar 
do algumas palavras biographicas, embora rapida 
e deicoloridas, 0 retrato de algum verdadeiro 
fidalgo de sangue e de caracter, de algum nota- 
vel e benemento trabalhador, de algum sincero e 
dlolicadissimo patriota, Logo vem o receio de que 
as turbas, ignorantes é mal elucidadas, enfileiram 
9, ses homem do ado de todas as outras molda 
Felizmente que eu não estou n'esses casos, e 
não me assalta 0 receio de que tomem à coma 
de lisonja ou de dever de elogiador-mutio as pa- 
lavras que ficam hoje aqui, nesta excellente re. 
vista, atompanhando o retrato de D. Alexandre 
de Saldanha da Gama, É geralmente conhecida a 
sun vida de trabalhador infatigavel e honestissie 
mo, o a perfeita integridade do seu caracter, que 
de modo nenhum consentíria lisonjas nem úceci- 
interesseiras e hypocritas palavras. Feliz- 

to, D. Alexindre de Saldanha, não perten- 
cando a escolss literarias, nem a dgrupamentos 
de fé, nem andando à osteatr-se por ai, como 
tantos butros. que não possuem a decima parte 
dos seus. meritos, pie-me. absolutamente  von- 
tade, pela sua vid de trabalho e de modestia, & 
deixa que eu diga delle, livremente, o que é de 
dpsigo de dever a de nêcensidade que oja dito 
fallo assim porque brada dos céos, realmente, 
que os homens de indisculivel valor é de reco 
nhecida benemerencia, de vid honesta e afadi- 
Rosa, e de obscuro mas proficuo lidar, sejam es- 
quecidos e vivam de todos ignorados, quando os 
maus e os inutois conquistem posição e fortuna é 
sto, em limitado lapso de tempo Ruindados aos 
mas altos cargos às mais valiosas distincções. 
Eu não tenho à pretenção, nem ainda que a 
tivesse me sobravam forças para tanto, de escre- 
ver a biographia de D. Alexandre de Saldanha da 
Gama. Ruim moldura para tão bello « expressivo 
quadro seriam as minhas. palavras. A sua biogra- 
ia está fita, e eloquentemente, por elle proprio. 
Jasta olhal-o 6 saber o que elle é e como elle 
Fidalgo, e dos de mais nobres e authenticos 
pergaminhos, e chefe de um partido que toda a 
Eente honesta e bem intencionada respeita e a 
Bira, pela sua Crença firmissima e pela sua inque 
brantavel dedicação à causa nobre que defende, 
D. Alexandre de Saldanha da Gama vlve obscura. 
mente, e modestamente, na sua simples casa de 
“Porres Novas, com a familia que lhe quer com os 
maiores extremos é a quem dl ama inexcdivl: 
e, mas dando aos filhos e a todos os compa- 
onestsso, que trabalha para viver quo erabãx 
fer com todas as 4uas forças, com toda a espe- 
raça, utilisandó, em proveito dos seus é da dom 
Laos querida, as excepciondes qualidades de ho- 
a detivissimo e inteligente Com que Deus o 
a Porque difficilmente se comprehende o 
que seja a vida d'este bello homem ; é só aqueles 
da ahecerem bem ou de perto lidarem com 
ape o camheceem bem mi dep 


palavras: D. Alexandre de Saldanha da Ga- 
ma é um homem de trabalho e de actividade 
extraordinaria. 

Seja dirigindo a importante fabrica de te- 
esdos de Torres Novas, uma das primeira do 

iz, seja dirigindo os negocios do <eu pá 
tido, cuja chefia lhe foi commettda pelo 5 

nhor Dom Miguel Segundo, que lhe conhece 
perfeitamente a intelligencia e o caracter, e 
nºeile deposita toda a confiança, seja ainda 
tratando de uma infinidade de negocios de 
toda a ordem, D. Alexandre de Saldanha da 
Gama é o melhor e mais eloquente exemplo 
de quanto pode e vale a inteligencia alliado 
ú honestidade, o culto da virtude ao amor do 
trabalho, a nobreza dos sentimentos á nobreza 
do sangue, é o mais eloquente emelhor exem- 
plo do verdadeiro antigo fidalgo portuguez, 
que sabia de egual modo honrar o seu nome 
é servir 0 seu paiz. 

No banquete que ha dias foi offerecido em 
sua honra, pelo feliz regresso do Israzil, onde 
fóra por imperiosas necessidades particulares, 
disse eu que todos os que se achavam pr 
sentes, como todos aquelles que o conhecem, 
de longe que seja, vêem nrelle o distincio fi- 
dalgo portugues, O incomparavel chefe poli- 
tico e o amigo dedicado e lealissimo. E. 
verdade, que eu repito hoje com a mai 
tisfação. D. Alexandre de Saldanha é d'estes 
homens que desde a primeira conversação, 
nos deixam profundamente impressionados, 
pela franqueza, sinceridade, distincção natu- 
Tal, lucida intelligencia e inexcedivel bondade, 
que são os seus característicos. E se como 
fidalgo se nos impõe, e como chefe de par- 
tido nos enthusinsma & incita, como amigo, 

todo extremos de dedicação e franqueza, faz-se 
adorar, e tem direito á maior estima, à uma con- 
fiança plenissima, « a uma gratidão eterna e pro- 
fanda. 

Posso dizer que D. Alexandre de Saldanha da 
Gama é o chele que convinha melhor, nas cir 
cumstancias actuaes, ao partido legitimistas E 
posso dizer também que difficilmente se encon 
trará melhor é mais serviçal amigo, fidalgo por 
tuguez que melhor comprehenda, na situação es. 
Pecial em que se encontra, é melhor os hurmo- 
nise, os seus deveres de político, de trabalhador 
e de chefe do familia, 

Ora homens assim, cuja vida de trabalho e de 
probidade immaculado é um alto exemplo e um 
forte estimulo, vivem eternamente no coração e 
na memotia de nós todos, e merecidamente de- 
vem inscrever-se seus nomes no livro aureo dos 
bons filhos e das legitimas glorias d'esta abençoada 
é feliz terra portugueza. 


Zuarte de Mendonça. 


RELIGIÃO E ENSINO RELIGIOSO 
(Coneluido do n.º antecedente) 


A concepção superior do Olympo na Grecia é 
a disposisho caradteristica d'aquell inignissimo 
pequeno imundo relativamente ás artes, fiz 

dia Sa população mixta e tão dividida na pol 
o modelo mais perfeito do que log 
quando em Contatto com crenças arraigndas, Os 
deuses d'Homero, porque n'elles confiava o espi- 
rito d'um povo, serviram apesar da nulla object 
vidade do seu ulto a causa da gloria dos gregos 

Tilippe' conseguindo intrometter-se nos nego- 
cias políticos da republica e Alexandre impondo. 
a sua auetoridade aos discursos de Demosthenes, 
dominaram erim aquele Solo enriquecido 
pela passagem dos vultos mais celebres que to- 
E Horeido alheios «o Christiunismo. 

Já não havia então entre os gregos O apêgo re- 
ligíoso às suas divindades, tendo-se perdido egual- 
mente o alfecto entranhado à patria, que inspirdra 
aos espartanos a defeza das MThermopyas e os 
athenientes a famosissima e quasi inverosimil ba- 
talha de Salamina. 

Bem depressa 0. conquistador insaciavel levou 
os filhos da Hellade para O Oriente dissoluto, 
ode em seguida a uma carreira vertiginosa de 
combates vsoriosos encontrou o termo dos seus 
teiumplhos é da propria vida 

oo depois aecentua se à decadencia da Gre- 
“hjo destino iris enlaçar-se no destino duma 
cidde nda mal conhecido, loma, —| — 

Os romanos attingem o maximo poderio regis: 
tudo aa bistoria, mos desde que deixam de teibu- 
tara homenagem respeitosa da sum adoração ds 
deidndes do paganismo, trahem do mesmo modo 
os impulsos da affeição flial no torrão sagrado 

ue lhes embalára o berço tornando-se abastae- 
sãos no territorio da sua patri 

Os judeus, sempre miscraveis e crapulosos for= 
neceram à philosophia o significado ieeprohensi- 
vel da belleza absoluta & dersm origem no se 
Jelo ú dovtrina essencialmente nobre é eloquente 
mente pura 

O preceito do amor sem restricção de pessoas 
e de Classes nem separação de raçãs, velo ini 
os homens na dum isso legitima o desbancou 
todo o atropellamento À dignidade da especie 

qua Jus Cheio, judeu de nusciesanto, re 
velou no mundo as verdades sublimes quo res- 
pondiam ao anciar em que jziam moralmente os 
Pensadores de mais subido engenho e as multi- 
bes obscuras na sua ignorancin forçada 

As palavras do filha de Maria, recolhidas pelos 
seus adeptos humildes, transpozeram em breve 
os limites acanhados da Terra Santa é chegaram 
à ser repetidas na cidade dos Cesares, 

À humanidade compunha para Ele uma fami- 
tia única de irmãos, cujo Pae commutm, Deus, Ve- 
da por todos providencialmente, 


VISTA GERAL DE SALAMANCA 
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Ninguem nasce escravo ou rei; é um attentado 
nefando dispór do nosso gual como de qualquer 
abjecto sujeito à transseção e só o merito de ca- 
di ndividao tem vaior bastante para lhe ipei- 
mir distineção e captar-lhe sympathias. 

“A forma política, a que se dirigia o vencedor 
de Pharsali, fóra inaugurada definitivamente na 
pessoa de Alto só princi 

sus, que apenas viveu 35 annos,só princípiou 
a “sua Catreira. apostolica em tempo de Tibério, 
2. imperador romano. 

“Quando Nero substituiu Claudi 
supréma já o número dos cheistãos avultava a tal 
peno que depot deeatos primeira pers 
guição contra elles. 

A ecadencia do grande colosso em que ha- 


te, contra o estado de devassidão e de indifferen- 
Sa mara perante 0 desses do partheon. TO 

“Agroveitaram porém os barbaros: o imperio 
não resista so, Seu embate temeroso, mas eles. 
dêiraramse enlerar pelos exemplos msinvantes 
dos prosciytos do Christianismo é estabeleceram 
orgunisações políticas, modelos de boa ordem e 
de renção firmes. 

Dizia da phlosophia chris com muita oroprie- 
dade “o Mane cxcripor Troplong: «Elle ext 
tovtefois la base de notre existence sociae lie 
alimente a icine de not doi ct nous vivos 

us encore par ile que par les idéos dchappées. 
fia ruine du mande gree et do monde romaina. 

Ainda, com relação, ao advento do codigo de 
Jesus Christo JÉ sé num livro notavel de Fustel 


cio da meditação, e transformando em obreiros 
da paz todos os homens que sabem comprehen- 
der-lhe os lenitivos suaves, não atacam directa- 
meate a vontade livre da creatura racional, antes. 


Re 
peu de 
iniciação, renasceram estímulos secretos na mer 

a doa cia 

pe a ea 
an 
ResRn TRI GEN Mac a 
Rei 
EaD Ee, 
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viam sido abysmadas nações menos poderosas 
não era facto duvidoso para os proprios imperan- 
tes, Vs 

Os costumes, relaxados assustadoramente e a 
falta. absolum de confiança nas divindades pa- 
gens, atiam entrevêr n'um futuro pouso disteme 
a qubda das instituições é a anarchia irremedia- 
velo é 
À teima systematica em oppôr à aeção do 
Evangelho a “violência da força impediu tálver 0 
império “romano, de entrar numa phase poli 
que lhe communicaria alento novo. 

Os christãos permineciam na pureza da sua fé 
 oravam fervorosos em torno da cruz do Mestre 
incomparavel, 

muitas mães nutriom creancitas no espi 

to amoravel do ensinamento do Homem-Deus, e 

approximava-se a hora em que Constantino havia 
e fazer acto de fé à douteina christã, 

Semelhante resolução nada poderia infelizmen- 


dm 


E PARIS, 


de Coulanges, La Cité Antique : aLe christianisme 
à distingue les vertus privées des vertus publi- 
ques. En abaistant celles-ci, il a relevé celles-là 
ál'a tis Dieu, la famille, la personne humaine au 
au-dessus du con- 


dessus de la patrie, le proc 
toyeno. 


mei, 


M 1900 A Ponta Momuwtrar, 


io é licito deixar esfriar a religião dos nossos. 
maiores testa terra ertlasima o uberrima, em 
que se erguem pads 
e como a Batalha e testemunhos sete vezes. 

sesalares de crença eatholica conto Vicente do 
Ao governo portuguez e a todos os espiritos 
culo; & sensatos da nonsa paca recomendo às 
seguintes phrases conceituosas do talentoso fran- 
cez Julio Simon, já falecido: «ll n'y à pas un mi 
tre en France, sacher-le bien, (dirigia-se para a 
presidencia da camara em Paris, onde discursaval) 
dLn'y a pas un de mes chers col 
d'école de villages et de hameaux quine s 
à applaudir à cette déclaration et à 4 confor 
mer. Et quand vous Iaurez mite dans lá 
aura pasta conemi, pas ami de a République 
ui ne sache que nous ne faisons pas cause com- 
“une avec les matêrilistes et es athées, et que, 
si nous aimons la République, c'est párce que 


iii dera 
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nous aimons la morálité, et Ja iberté, que nous 
ai sdpareton emas ly Aladia o distinct na” 
dona parte que acabo de transcrever do seu di 
Curso da sessio de 2 de julho de 1881, durante a 
rência do ministério Ferry sua proposta for 
Selado” momentos antes para que ficasse consi. 

lo nas Tels que os professores ensinariam aos 
Mummos os seub deveres para com Deus e para. 


poder, mos devem estes nun 
Valor positivo 
Tive Conta a abaraçõs 
“lades da perfidia 

o D Francisco de Noronha. 


— e — 
A INDUSTRIA PORTUGUEZA. 
(secuLo mit A x1x) 


venia 


do namero aotecadento) 


O reinado de D. Duarte inicia-se por uma lei si- 
milhante dquelia com que findara o de seu pac, 
sto é, com uma outra pragmatica, em que se pro- 
huibem os gastos dos fidalgos, em detrimento das 
industrias que só do luxo e das variações da mo- 
da se sustentavam. 

'Mas para exalçar este monarcha, bem digno ds 
melhores dias do que aquelles por que passou,bas- 
ta saber-se que foi no seu tempo que se promul- 
gun q primeira lei de minas que houve em Portu- 


Que do serviço do rei e de seus tios fossem 
iscotas ns bestas dos lagareiros emquanto os la- 
Bares Iovransem, 
Esta providencia, alada a outras tomadas 
las camaras, no sentido de favorecer a olivicul 
ra depondo pesadas cas 1 aos que entrassem 
cllvedos, foi de grande importancia para a indus- 
CPE le E E 
Por esta epoca, começou em rias terras de 
Portugal à fabricar-se pannos de lá meirinho, co 
mo se diz no capitulo xxavi dos Artigos da Sijas, 
ordenados por B. Alfonso V, sendo à mais que sé 
fubricava até esse tempo estólos grosseiros, tomo 
o Bare), nlmafia, et 
Com /D, Affonsb V, a lavra das minas alcança 
decidida protseção, póis que o rei concedeu a seu 
O primeiro duque de Bragança, o estabeleci- 
elo [de uma ferrária no teriso' da; cidade de 


ai foram sempre Iegiões clase da metal. 
lárgia do Fero. - 

qo OO mona licança ao ar 
cabispo de Toledo, para que um certo mestre 
cebiepo  dor costáhano, Vesae abeir uma mina 
Pedoilica na vila de Vallongo, junto ao Olho do 
O. reinado, não só se fubricavam no reino 


os artigos de consumo ordinario, como ainda se 
manoficturavam alguns de luxo, a despeito de 
uma nova pragmatica. Para exemplo temos a la- 
vç das sedas que, sta poe, acahia s aten 
gão dos povos, como se vê do seguinte capitulo 
so as GR 
1472 € 1475, € que traduzimos assim : 
Senhor — Houveste por informação que a prin- 
1 cousa porque o reino de Granada era assim 
rieo, éra pela seda que n'elle se criava e lavrava. 
é que achaveis que estes vossos reinos são mais 
paluraes para nídlies criar e avrar sed, como já 
cria em Lamego é Traz-os-Montes e em outras. 
partes d'essa comarca. É, senhor, mandaste para. 
às comarcas cartas para que todos os vizinhos e 
moradores d'ellas pozessem vinte pés de amorei 


ras ou as enxertassem em Higueiras para se abri 
Caminho como se pudesse e haver em abastança 
as folhas das ditas amoreiras, para criação d'esses. 


bichos, e assim se fazer € lavrar muita seda, se- 
mor ão se por em obra, Seja Vossa Mercê que 
mandeis geralmente em todos vossos reinos 
bem a execução do vosso mandado, mandando 
cartas a todos vossos corregedores e ouvidores. 
dos fidalgos, onde corregedores não entram, que 
o façam logo cumprir com alguma pena, porque, 
Senhor, parece cousa muito proveitosa € que a 
estes reinos trará honra e riqueza, 

Eis a resposta 

«Responde el reiq 


pela Ordenação do Reino, 
é provido de como isto se haja de fazer, a qual 
manda que se guarde, e indo alguma pessom, que. 
obrigação tenha de a guardar, contra ella, ou à não 
cumprindo, sendo requerido tomem instrumento 
com resposta, e elsei o extranhará quanto de 
razão sejam 

Era nestes tempos já muito importante a lavra 
das sedas em Lamego e na provincia de Traz-o 
Montes, causando viva emulação em Portugal 
opulencia que com essa industria tinham adqui- 
rido os mouros de Granada 

Mas nem 56 ao povo seduzia a lavra das sedas 
Em 1475, a pedido do duque de Guimarães, isen- 
tou DYAifonso V a seda que aquelle nobre Indus- 
trial mandasse vir de fora para as suas manfactu- 


ria do vidro 
desenvolvi- 


judicial concorrenci 

Então 0 proprietario da fabrica do Covo, va- 
lendo-se dos seus antigos privilegios, conseguiu 
que alrei ordenaue que a fabrica de Coina só 
pudesse vender louça de vidro, desde a margem 
esquerda do Mondego até ao Guadiana; e a do 
Covo desde o rio Minho, até à margem direita do 
Mondego. Para o extrangeiro podiam ambas as 
fabricas exportar sem restricções. 

D. Alfonão V continuou, como os seus anteces- 


sore, promovendo a industria cavallar E notavel 
o priilegio que deu a Exora pelo empenho com 
que os habitantes d'aquella cidade procuravam. 


melhorar esta industria. À cidade do Porto, tam- 
bem concedeu o monareha alguns privilegios no 
mesmo sentido. 

No anno de 1467, confirmou el-rei a Ruy Gon- 
galves a doação, que lhe fizera o infante D. Fer- 
mando das saboarias pretas da ilha da Madeira. £ 

“Para coroar o relativo desenvolvimento indus- 
trial d'este reinado, teve D. Affonso V a gloria de. 
ver entrar em Portogal a industria typographica, 
estabelecendo-se a primeira ollicina na cidade de 
Leiria. Ào mesmo tempo que os nossos navega- 
dores dilatavam o nome de Portugal pelo mundo 
fora, a imprensa portugueza começava 4 espalhar 
os conhecimentos acumulados. 

No reinado de D. João 11, augmenta o fabrico 
dos lanifícios nacionaes, como a solia e a perpe- 
ana: uma pragmatica regula o uso dos tecidos 
extrangeiros, que em grande quantidade nos vi- 
aham de Flandres; fundamese à lerrrias de Bar- 
carena, e outras industrias adquirem maior im- 
portancia; especialmente com a favorecida ad- 
missão dos judeus emigrados de Castella e com 
os novos descobrimentos maritimos. 

O monarcha, fazendo varias concessões de mi- 
mas metallicas, especialmente de chumbo, dá aos 
concessionarios diversas regalias, isentando-os do. 
pagamento de tributos durante o primeiro periodo. 
de lavra, o qual podia ser de um a cinco annos. 

Em 1484, D, João Il ordenou por uma provisão. 
gue em Portugal senão pudesse estabelecer outra 

fbrica de vidros sem auctorisação de Diogo Fer. 
nandes, dono da antiga fabrica da villa do Cor 


Em 1490, infanta D. Beatriz, então resident 
em Beja, representou a el-rei, pedindo-lhe o pj 
vilegio da construcção e exploração de. 


s 
porque no termo da cidade se fariam muitos bu. 


Feis e pannos para gente de trabalho, mas só dis- 
Tante havia batans, ou pizões, onde 05 apizonssem. 
Ô soberano deferiu o pedido da infanta por carta 
de v de março de 1496, passada em Evora. 

Por esta epoca, desenvolve-se nos. Agores a 
cultura do pastel, planta muito usada na antiga 
tinturaria. Sabe-se que em 1490, Antonio Caçona, 
genover, residente em Sevilha, trazia arrendado 
ão duque de Beja o trato do pastel na ilha Ter- 
ceira, 

Ordenando a compra de cavallos orientaes, 
para reproductores. e creando o logar de coudel- 
Tmór, D Jofãio II estorçou-se bastante em melho- 
rar à industria coudelica, resultando que pouco 
depois estava o pai apto a fornecer sete ou oito 
mil cavallos de marca. 

iniciativa propri 
crescentar a da ra 
fundadora de 


do monarcha ho que ac: 

esposa D. Leanor, a 
ções cencia, 

lospital das Caldas. 

“com elle o inicio de thermas e aproveitamento 
regular das aguas mineraes. Protege as letras, é 
varias obras se imprimem sob os sous auspícios. 
Gil Vicente, o fundador do theatro portuguez, re- 
cebe de tão illustre dama o encitumento que o 
levou a escrever os seus autos. E à inicintiva da 
caritativa rainha ainda se faz sentir em pleno rei- 
nado de D. Manoel, 


(Gontinia) Esteves Pereira. 


— me 
KATIA 
Tu. Dosrofevary 
u 


“Tanto lhe batia o coração que lhe perturbava 
a vista e lhe fazia andar a cabeça roda, Machi- 
malmente tratou de pôr em ordem as suas coisas. 
Desatou o embrulho do fato; depois abriu a mala 
e procurou arranjar os livros, Mas depressa esse 
trabalho o cançou A cada instante, a seus olhos 
dhados olferecia-se-lhe à imagem d'essa ra- 

iga, euja apparição lhe havia perturbado a alma 

E para. quem seu coração Jhe fugia com irresisti- 


velimpulso, Tanta ventura desnortenva-lhe a. 
poi 


+ escureciam-se-h as Idéas ; expe- 
como que uma agonia de incerteza e 
de esperança. 
Pegou no passaporte « levou-o ao hospedeiro, 
cuidando que veria a raparigo, Mas Mourine mal 
à porta, pegou no papel e disse 
— Está bem; fica-te em paz. 
Ea porta fechou-se outra vez. 
ficou por instantes espantado. Sem que 
pudesse dizer porquê, era.lhe molesto à aspecto 
aquelle velho de olhar cheio de odio é de mal- 
. Mas depressa se desvaneceu a impressão 
desagradavel. Havia tres dias que Ordinoy vivia 
num perfeito redemoinho, singularmente con- 
trastando com seu antigo socego. Não podia nem 
ueria. reflectir. Era como que uma confusto. 
Aoouia intimamente que sui vida se quebrara em. 
duas. Agora só tinha um desejo, uma paixão, é 
nenhum outro pensamento poderia turbal-o. 
Entrou outra vez no quarto e ahi achou ao pé 
do fog, ama velhinha corsunda; to sua mal 
trapilha que teve immenso dó della, Parecia muito 
má, De tempos a tempos resmungava, remexendo 
a boces desdentada e o nariz, Era a criado, Or- 
dinov procurou conversar, mas ella, evidente- 
mente por malícia, ficou-se calada. Àº hora do 
jantar tirou do fogão uns stchi *,uns pasteis, carne 
que levou, dos patrões, e trouxe um outro tanto à 
Oráinov, Depols do jantar reinou na casa um pro- 
fundo silencio. j 
Ordinov pegou n'um livro e folhcou-o, tentando 
ebel.o, mas não o conseguiu apesar de varias 
Teicaras. Aborrecido, atirou com 6 livro é outra 
vez tentou pôr suas Coisas em ordem. Porfim pe- 
gou do chapeu e da capa e subiu, Andava no acaso, 
Sem ver a caminho, tentando recolher-se, concer- 
tar algumas idéas esparsas e deitar contas à si- 
tuação, Mas esse esforço apenas serviu para au-. 
gmêntar lhe os soffrimentos, Invadiam-o alter- 
nadamente frio e calor e sentia por vezes tus 
palpitações que tinha que apoiar-se ds paredes. 


“a ça e 
cmo 


O OUCIDENTE | 


Ata pe pe DRE 
mados, sem cuidar no que dizia. 
fez menção de retirar-se, vendo que Ordinoy tinha 
E que de ivan 
so 
— Mechtchanine, se elle Po disse, 
=p 
— É mulher d'elle,.. ? 
=, qu ELST! di 
SANDER E o se ps 
O tartaro levou dois dedos ag barrete e met-. 


a velha, resmungando e 

o aa mesa, abri-de a port, fz 
Ehouua á chave é saltou para cima do fogão, onde 
acabava o seu seculo, ! À noite vinha lescendo. 
Ordinov foi buscar luz, mas Ape dos pose 
deiros estava fechada à chave, Chamou Peres 
a pre o cotovelo, olhava 

o nguletsseve.o tão perto 
daquela fechadura, Atirou-he, sem dar palavra, 
com um molho de Toa Naa Td 

ovo ara quarto, Pela cêntesima vez 
oo para tias coisas e os livros Mas de: 
Pressa, sem dar razão do que lhe acontecia, teve 
Montar num Banco & cab num estranho 
amtorpeclmêno. Por Vezes “bem via 
e een so ea SOmno, as sm 
tbrpor doentio, Ouviu, ranger uma porta é 
ERR q eram seus hospedeiros que voltavam 
do oração da mande Acuda-dhe do espírito que 
tinha qualquer coisa a pedir-Nhes, levantou-se € 
eve ada qua amd, as tropeçou é 
Caiu sobre um molho de lenha que a velna tinha 
atirado para o meio do quarto, Pora ali ficou o 
Ramada? quando, abria 0 olhos, mito tem 
depois, pasmou de se achar vestido deita o e 
Do a Ebro ele, com meiga solicitude, 
debruçava-se um rosto de mulher, um adoravel 
rosto umedecido por doces lagrimas como que 
o q Sem que lhe punha ua almofada 
los cabeça que o cobriamie e 
e que uni dedos muito fr 
ds ecldr em queer 

a ua raquel mão, 
Quero e com tas Igeimas & beja, bei 
ala por toda a eternidade! Mil coisas quereria 
dizer, mas o, quê não sabia. O que mais Em 
dizer mas 0 US iatante. Tinha umas mãos de 
a ão podia mover; estava para al 
Mute e só ouvia o sangue batenido-lhe nas artes 
e a extraordinaria violencia. Sentiu que lhe 
ie om ease, E por fim desmaios. 

ol varejava, ns Vidraças do quarto com um 
falte de Vuios dioiro, quando Ordinoy, acordou, 
fole de a fo oeis da manh. Acariciava-lhe 
às membros uma deliciosa sensação de socego é 
e Bepois pareceu lhe que alguem ha: 
o iai pouto, no pé dele e acabou de 
Vi eae procurando anciosamente o tl se ja- 
Vero desjaria abraçar a sua amiga edi- 
Pois Cela prima vez na vida: Deus te salve, 
gmau dart dm E 

e aan que dormiste disse uma voz su 
ve de mulher, 

gu à cobeça € o rosto da sua inda 
hospedeira e a o delle, com um 
Sons lavei, claro como a dia, : 

tampo estvest doente, continuou 
edi Mas” agora, ovantate, Porque has de est 

meio? À Mbeniade é melhor que o pão, mais 
onte E 0 al. Vamos, levanta te querido, le- 
anta des 

Otisov pegou ma mio da ropariga é apertos- 
Ih'a com força, Cuidava continuar 0 sonho. 

1 espera, vou fazer-te uma gota de chá. Que- 
res? Tuma, verás que te ha de lazer bem: à mim, 
fefeme, porque tábem estive doentes | | 

“mo bc O que quer que seja de hebery 
disse Ordinoy com voz enfraquecida, levantando-se. 

ro coma Correu dn ns costas um cla- 
frios todos gs membros eram dolorosos, quebra- 
Goes inha a alegria ho coração & o 30) aque- 


* Expressão russa. 


cia-o como uma fogueira, Principiava para elle 
Uma vida nova, poderosa, desconhecida. Sentia à 
cabeça fraca, estonteada. 

> Chamas-te Vassilh, não é? perguntou ella. 
Se não ouvi mal, foi o nome por que hontem ie 
chamou o hospedeiro, 

— Sim, Van, e 8 ? perguntos Ordinoy. 

Quiz aproximar-se «ella. mas mal se tinha 

balcou. Elia segurou-o pelas 


claros, nos olhos de Ordinov. Apertavam-se as 
mãos Com força, sem falarem. 
Queres perguntar-me alguma coisa? disse 
elnporfim. 
Sim. . não sei, 


« respondeu Ordinos. 


E teve uma tontura. 

—Vê como ainda estás! Vamos, querido, não 
te apoquentes. Vem aqui para 0 sol, junto da me- 
5a, Deixa-te estar quieto e não andes atraz de 
mim, accrescentou vendo O fazer um pesto para. 
sustéla. Eu já volto, tens tempo de sobra para. 
verme, Ê 

Um instante depois trazia o chá, punha-o em 
cima, da mesa « sentava-se defronte de Ordinov. 
hoc Foma, st, Bebe. Então, ainda te doe aca- 
ça 

“E ão, agora já não doe -- Não se, talvez ain- 
dar Mas não quero... Basta! Não sei oque te- 
nho, scerescentou suilicado e tornando a pegar 
na inão de Catharina, Deixa-te aqui estar, não te 
vis embora. Dá-me, da-me cá às tuas mãos. 
Deslumbras'me, olho para ti como para o sol 
exelimos, como arrancândo do coração essas pa. 
lavras, 

“Abafavam-o os soluços. 

Doitado! Não terds vivido com gente boa. 
'3 só, sósinho 7 Não tens parentes? 

Ninguem. Sou 36... Mas isso que lhe im 
porta? Agora vou melhor... Agora estou bem! 
disse Ordinow com um modo de delirio. 

Parecia-lhe que tudo no quarto lhe andava á 


outra vez, não quero. 
havemos de viver como 


is irmãos, queres? Uma 
irmk no é coisa que se ache assim, quando Nos- 


40 Senhor nota nho deu. 

— Quem és? D'onde és? murmurou Ordinor. 

Não sou d'aqui.. Mas porque pensas nisso? . 
Ni conheces aquele conto... Era uma vez uma 
duzia de irmãos que viviam n'uma grande Horesta. 
Perdeu-se nella úma linda menina, entrou na casa. 
delle, poz tudo em ordem e todas as coisas en- 
se de sum ternura Ao voltarem adlvinharam os 
irmãos que uma irmã lhes havia chegado, chama- 
Cama della mostrou-se, Todos The chamavam 
iemã e deixovam-lhe a querida liberdade, Foi sua 
irmã deles e sua egual. -. Conheces o conto, não. 
conheces ? 

= Cnheço, disse Ordinor, 

= É bom viver. Gostas da vida ? 

TSe posto! Se gosto... exclamou Ordinov. 
Múlto tempo, muito tempo, um seculo de vida | 

— Pois, olha, não sei, disse Catharina pensa- 
tiva, eu... queria morrer, E entretanto é bom 
gostar da vida e de gente boa, isso é. .. Olha lá 
do fizeste outra vez tão branco como farinha | 

— Anda-me d roda a cabeça... 

Espera, vou-te buscar um colxão e outra al 
mofada, Ponho-tos aqui, adormeces pensando em. 
Tim e todo o teu incommodo ha de passar... A 
Tossa creada velha tambem está doente. 

a falando e arranjando a cama e por vezes 
olhava para Ordinov e sorria-lhê por cima d 
hombro. A 

Que quantidade de livros que tens! disse 
tomando o peso à mala. 

"Veio ter com Ordinor, pegou lhe ma mão, le- 
vouco até à cama é tapou-o com um cobertor. 

jizem que os livros corrompem o homem, 
continvou ella meneando a cabeça com ar enten 
dido. Tu gostes de ler livros? 

do to, disse Ordinov ão acaso, sem dar cont 
«e dormia u se estava acordado, apertando mui 
Seco de Catharina para assegurar-se de que não 
dormia. 

E ratrão também tem muitos livros. Queres 
velzos 2 Diz que são livros de devoção e elle lê- 
Voos sempre. Hei de mostrar-tos depois e has de 
Explicar-me o que elleme lê. 

Pi la-me ainda, murmuros Ordinov, olhando 


fito para ella. 


— Gostas de resar ? perguntou ela depois um 
silencio, Sabes? el tenho setopre ido medo! 

Não acabou e pareceu abismiar. se em profuni 
meditação. Onitov pegonlhe na mão é levou-a 
dos labios. 

É Porque me beijos a mão perguntou ella, 
zendo-se toda. córada. Pois ento aqui às ténis, 
beia-as, continoou a rir e dando Jhê ambas né 
mio 

Depois, retirando uma delas, apalpou a testa 
a escalar do rapaz e pos-se a alisar e a af 
Este os cabellos Cada vez córava mais. Por fim 
Sentou-se no chão, junto do leito é encoitou sum 
iace é face de Ondina, ae 
com seu balito humido é morno. De repente, sen- 
tiu elle lagrimas abundantes e a excaldarem que 
dos olhos a rapariga, como chumbo derretid 
Ile cabiam sobre ao faces delle, Cada vez e sem: 
tia. mais enfraquecido, já nem podia mover as 
mãos, Neste momento, sentram bater à porta é 
ranger o feixo. Ordinov ainda poude perceber. 
presença do velho por detraz do tabique. Viu, 
nda, meio distinetamente, Catharina. crguer- 
sem prejes, sem atrapalharis, € fazer sobre ele 
o sigval da crus. Acabava de fechar os olhos, 
quando um longo beijo à ferver lhe escrldou 05 
jlbios. Pareceu-lhe sentir uma punhalada no co- 
ração, soltou um gemido e mais uma vez der. 

"erincipiou então para elle uma vida extranha. 

“Por vezes tinha A confusa consciencia duma 
vida condenada a uma especie de sonho inelu- 
tava, singular pesadelo de lutas estéreis. Espa- 
forido, tentava reagir contra a ftalidade, magno. 
instante do maior desespero na lucta encatnicada, 
um desconhecido poder de, novo o prastrava en 
terra; de novo se sentia desmaiar de novo um 
ay de onda excurdão sem te sem nada 
em Irene dele, é elle sé precipitav. nos gritos 
de angustia e de desespero | Outras vezes, pelo 
contrário, eram jastames de ventura, superiores 
a suas forças, os quaes o aniguilavam, Adquira. 
Ihe então O córpo uma vivacidade convulsa lu: 
minava-se lhe 9 passado € a hora presente dra só 
Megas o vitorias; acordado, sonhava uma vem: 
tur ingudita, Quem já conheceu instantes ubim ? 
uma inelfavel esperança vvíica a alma como or- 
valha; dexeja-se chorar de alegria e muito embora 
o organismo seja vencido por tantas sensações 
extremas, muito embora se tinta despodnçar-se o 
técião da vida, alegra-nos uma regeneração, ha 
resrreição. Outras veres aínda, em modorra, 
revivia 86 mesmo tempo todos os icontecimentos 
dos ultimos diass mai tudo eram appacições 
tranhas é problematicas. Outras vozes cinfim, 9 
doente perdia de todo. a memoria das caisaé e 
espantava-se do já se nfo achar no seu velho an 
Toy em casa da antiga patrôa; adinrava-se de já 
não ver a velha, como era coitomo dela, ds ho- 
ras tardias do erepusculo, vir até junto do fogito 
JA quai a apagar se é que amda dava uns clarões 
wdemiteemes que: Mlôminaram ou angulos do 
qro, queer as mãos ones trema sem 

eixar'de dizer seu disparate m meia vor é lan- 
cando por vezes tm olhar de pasmo, pára o seu 
Hospede, que elle julgava Um maniaco visto suas 
furias dê tranalho. Outras vezes elias lembrava- 
se de ter mudado decasa Mas como fóraisso 7 Que 
Íôra feito dele? E porquê essa mudança? Nida 
sabia todo seu ser aihedra-seda personalidade pro- 
pria fuma tensão irressistível e conftante Para 
Onde o chamavam e quem o chamava ? Quem lhe 

sopportave fogo que o con 
a conta de tal, inharse esqua- 
cido. À miude jolgava ver passaí uma sombra € 
tentava agarra aldava oi ali junto do leio 
o roçar d uns patos ligeiros £ um murmurio de 
pass termas e carinhosa, does como mula 
am sopro humido e arquejante deslisava pelo seu 
rosto é todo seu ser estremecia d'amor.Lagrimas 
ardentes queimavam.lhe as fices aarder cm Febre, 
logo um longo e termo beijo aeprava seus labios 
então parecin-lhe que aua vida Se apagavas que O 
mundo, em volta delle, parava, que o mudo ara 
morto por seculos e séculos, qui uma noite dez 
Vezes secular enchia de trevas 1 extensão 

Mas à outras horas eram saudades de seus an- 
nos infantis que o aecommetam. Revivia es 
os sem perturbações e is alegrias seres 
ava perpetua venturáseaqueleprimeirocspanio= 
são doce tda vida, quando de cada or colhida 
se" evolava um ensâme de espiritos bemtasios 
que tegarelava com elle no prado cheio de Balas 
êm freme da pequenina casa aninhada alom bos" 
quesinho de aeacias. Os dulcissimos espíritos sor. 
Bamelhe desde a, extremidade do grande lago 
mepace nto a cuja beira gostava de quédarãe 
Doras e horas escutando o marulhar das ondas. 
Eram os espiritos que O adormeciam com à freml. 
to de suas has, dans dos sonhos cheios de côr & 
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de rios, à hora em que sua mãe ve debruçava so: 

bre o pequenino leito, lhe fazia nã testa 5 vigia 

dl crus, ebejava-o «abalo 

ama durante às compridas 
o aparecia, y 


som cantigas de. 
tes serenas, Mas [o- 
ser que he dava ter 


Yenenos da aflicção. Sentia. confusanente que 
ES$e, tal ser, esse velho desconhecido pesaria vos 
bre todo se futuro, e olhava, para ella tremer e 
não podia delle desviar à vista um instante que 
fosse, Aquelle maldito velho por toda a paríé o 
Persegui. No jardimespreitavavo é dizia lhe aeus 
pocritimente meneando a cabeça por detras 
de Cada arbusto, Em casa transformava-se em car 
da uma das bonecas do pequeno, é ria é ator. 
mentavi-o, fazendo caretas as mãos como qm 
gnomo endiabrado, Na escola, excitava contra alle 
Os Camaradas Crueis, ou entilo, assentando me no 
banco, apparecia-lhe'acocorado em cada letos do 
a. E durante a noite astemava see 
ita... Expulsava o enxame dos espiritos 
Pamies bati ar sea 


Bar 
o do Gio para 
quer não poe ini q o peirepe 
Sata com, ars peido prematras E não 
me o demo: De repare a crença atá 
mente recahia na úctual situação, e bruscamente 
por 
o aro a 
do e aa 
Ra rã 
PR a ie 


'PANHOE: 


OZ de Federiy 


—O Jexezano 


ela gente « porque estava em casa deles; e 
Saida qu td de sebase perdido um colo 
de malfeitores, onde qualquer poder desconheci- 
do o houvesse arrastado, tem [oe deixar iberda- 
e para examinar o aspécto dos habitantes e de 
seu senhor. E o medo apoderava se dille, eo 
quanto nas trevas, a velha de cab 


imenso. terror via” esta história tomar 
sua frentes eram gestos, eram caras, tu- 
desde os sonhos confusos de sua Infan- 
us mas recentes pensamentos; é todas 
suas aeções e leituras, tudo O que, desde havia 
muito, Esquecêra; tudo se animo, dssume apa 
rencia, ante vêriginoss altura e vedosmoldho 
sm volta dele, VE abrirem se ante seus olhos jar- 
dias magicos & opulentos, nascerem é morrezem 
cidades inteiras, cemiterios enviarem lhe odos os 
seus mortos ressuscitados, crescerem e decresce: 
rêm raças inteiras, em cada pensamento seu ma. 
teilisdva-se Junto da sua Esposas e de 
ada sonho nascendo tomava corpo de forma quê 
já não tinha ideas espiriuaes, mas mundos phbie 
tos é consirucões tangíveis de idéas. E a times” 
mo se via perdido, grlo de areia n'est extranho. 
infinito universo de que não havia ati, 6 sentia 
que ja vida lhe pesava com todo seu péso sobre 
sia independencia e o perseguia sem ieguas com 
tia exertia ironia. É via-se morrer e destaverso 
em pô; sem esperanças de ressurreição para ateri 
nidade. E procurava para onde foge, Eemeneoa= 
ar um canto onde” esconder-se mlésse mmvado 
abominavel, Emir, espavorido com tantos Note 
Tres reunia ns forças, deu um grito e acordou 


(Continua). 
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Brinde do Natal, 

Not, 

Este conceituado jornal, que já alcança ao 
né 44, estando no nono anhoide publicação, of. 
fereceu aos seus assignantes um elegante humicro. 
€ supplemento de 16 paginas, Eraciosamente cole 
Jaborado, par occasiãa do ultimo natal e com ar- 
tigos allusivos à grande festa Christ, Entre elles 
distingue-se um bem sentido conto do sr. Simio. 
de Sousa Laboreiro, que muito nos ngrados. À 
par deste nome vEêm-se outros de bon cotação 
itteraria, taes. como À, Pimenta Aguiar, José 
Guerra, rev. padre F, 1 Patricio, Decio Carneiro, 
Gonçalves Dias, Rodrigues d'/Andrade, Ermesto, 
de Carvalho, Julio Martina, Antonio José Hen 
es, Albano Sims Ferreira, Lú Leitão, Cy. 

riano de Campos, Antonio Carvalhal, etc» que 
tornam o numero de variada « aeesta eojabitie 
ção, 


5 de dezembro, 


Armínho — 1 de janviro, 1900 — por Candido de 
Fiqueiredo. 


Numa nitida ploquilte de 15 paginas fez impri- 
mir é distribuir pelos seus ambgoo, em signal de 
boas festas, o sr. Candido de Figuelrado um so 


tidissimo conto illustrado, tendo por titulo Armi.! 
nho. 

À historia do Arminho, nome de um 
dedicad 


este. periodo replecto de termos linguísticos so. 
bre O assumpto, que nos appressamos q regis- 


ponde certamente a um alpbabeto mais humro 
o dos mais arlados sentimental & contelges 
0 Co po 


aos rabeliddes ercricdeo, à atuantes 
“e todos or pisenétes 


ABRANGE 

Prancez, Porlaguez, Mespanhol, Maliano, lnglez e Alemão 

Forma um só volume perfeitamente manuscavel 
e publica-se nos fasciculos de 16 paginas, 

30 réis cada fascículo pago à untroga 

Para as provincias ás series de 5, 10 e 20 fas- 
ciculos, accrescendo o porte do corréi 

Assigna-se em todas us livrarias é na. 

EMPRESA DO OCCIDENTE 
rgo do Poço Novo — LISROA 
im-se prospectos e specimen a quem os 


pedir. 


—  Almamach ilustrado do «Oogidento» 
Para 1900 
raso 
cha-se quasi esgotado este interessante as 

o proa ala 
morosa 'capa a córes allusiva no 
mento do Bram 

fre, Brochado, ah rés, Cartonado 30 rés 
Pelo correio 3ã0 6 320. 

Pe res do O 


Keservados todos om 


